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    Odisseu (Οδυσσεύς) ou Ulisses (Ulysses) no livro da Odisseia de Homero foi obrigado a ir à Guerra de Troia. Seu regresso à casa ocorreu 17 anos após sua partida, quando retornou para seu filho e sua esposa. No meu caso, foram 12 anos de idas de vindas, mas agora volto à casa da Filosofia.




    Dedico este trabalho à minha família, Pedro e Patrícia, como também a todos os estudantes e educador@s que diariamente percorrem o caminho do conhecimento e dele não desistem.
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    INTRODUÇÃO




    Em tempos de incertezas, a maior delas é o futuro. O tema deste trabalho diz respeito às possibilidades de atuação do Indivíduo Ético no desenvolvimento histórico futuro a partir da Filosofia da História (FH), de Georg Wilhelm Friedrich Hegel (1770-1831). As discussões sobre o futuro são frequentes nos espaços públicos e privados, pois é factível que o ser humano tenha interesse sobre seu próprio porvir e o porvir do mundo, ao menos naquilo que se espera dele.




    O futuro não é um tema muito presente ao longo da História da Filosofia, de modo geral, tendo em vista uma certa precaução pelo seu teor próprio, amparado na ideia de que nada se pode dizer sobre ele que tenha validade científica ou que possa ser comprovado de forma exequível. Tendo em vista o anseio humano pelo conhecimento daquilo que virá, é interessante apresentar uma visão do assunto a partir de um grande pensador sistemático da Modernidade que é Hegel. Em tempos de grandes incertezas, inaugura-se a necessidade de voltar à origem da Filosofia, como atitude crítica, voltada para o conhecimento do mundo e de sua sociabilidade futura.




    O anseio pelo filosofar impulsiona grandes pensadores, por isso, ao referir-se a Hegel, Jürgen Habermas sinaliza que o pensador exerceu influência direta sobre a Modernidade como época histórica. A Modernidade, em partes, é uma época influenciada pelo Iluminismo em que o ser humano passa a se reconhecer como autônomo, suficiente e universal, movendo-se pela razão.




    Hegel viveu no final do Iluminismo, que, como período histórico, foi um movimento cultural de grande desenvolvimento intelectual entre os séculos XVII e XVIII, originando diversos acontecimentos, como a Revolução Francesa e a Revolução Industrial. Sobre o Iluminismo, Eric Hobsbawn (1996), no texto a Era das Revoluções afirma que o Iluminismo caracterizou-se por uma época histórica em que havia a convicção no progresso do conhecimento humano, na razão e no controle sobre a natureza.




    O contexto do Iluminismo é ponto de partida para o pensamento de Hegel, assim como das principais figuras da Filosofia clássica alemã, desde Immanuel Kant (1724-1804), Johann Gottlieb Fichte (1762-1814), até Friedrich Wilhelm Joseph Schelling (1775-1854). Hegel, influenciado pelos acontecimentos pós Revolução Francesa conviveu com esse ambiente de grande confiança da razão, vendo a História como o resultado do processo racional (HOBSBAWN, 1996).




    Ao analisar a Modernidade, Habermas afirma que os tempos modernos exprimem uma convicção fundamental, a de que o futuro já começou, contrapondo-se ao tempo precedente em que definitivamente tudo era estabelecido por uma figura divina e por seus pressupostos religiosos. A racionalidade da Modernidade conduziu a Europa ao desmoronamento das imagens religiosas, dando lugar a uma era que, em síntese, era orientada para o futuro, aberta aos novos tempos, em que a razão tinha papel fundamental (HABERMAS, 1993).




    Modernidade e todas as suas expressões correlatas designam não somente uma época, mas a consciência de uma época em que o tempo presente diferencia-se do passado por rupturas, não por continuidades históricas apresentadas pelas explicações religiosas da Idade Média. Paralelamente, há o avanço das ciências naturais e sociais, que prometiam novas descobertas, o que ajudou a criar uma sensação de esperança para os novos tempos.




    A ruptura com o passado e a clareza de que no seu tempo todos os saberes e ações precisam estar fundamentados na razão mostram uma nova visão de mundo que não quer mais depender de tradições antigas ou fundamentações religiosas. A contribuição de Hegel, nesse aspecto, é que ele busca na razão e na liberdade a fundamentação para explicar o mundo e o seu tempo. Nota-se que a Modernidade representou o grande momento da secularização, uma vez que a providência divina é substituída pela ideia de progresso e o juízo final pela confiança na razão e no agir humano.




    Hegel concebia um mundo em que havia a confiança inabalável na verdade da razão, elemento possibilitado a partir da Revolução Francesa, cujos intelectuais conceberam-na como entendimento. A sua FH apresenta uma reconciliação, não um consolo, na função de um poder conciliador conquistado por uma virtude cognitiva que mostra o racional a partir da história mundial em suas formas mais particulares. Essa razão constitui-se um processo normativo que age de forma imanente, que se faz a si mesmo na história, como efetivação do fim último do mundo, a partir do conhecimento da sua essência que é a vontade livre.




    A partir do final do século XVIII, o contexto científico não aceitava fundamentar a história a partir de um princípio teológico como a providência divina, cujo significado dava à História uma autoridade externa. O contexto da Modernidade tornou a questão obsoleta, estabelecendo lugar à reflexão especulativa em que os princípios de fundamentação eram imanentes, quer dizer, a realidade das ações humanas fornecia seu próprio sentido.




    A partir desses elementos, o problema de pesquisa deste trabalho faz a seguinte pergunta: quais as possibilidades de atuação do Indivíduo Ético no desenvolvimento histórico futuro a partir da FH de Hegel? A pergunta expressa a preocupação quanto à postura do indivíduo, como construção de uma autoconsciência ética, frente ao presente, qual é o fator determinante do futuro e de suas possibilidades. Por ser o presente um movimento da razão, é preciso que o indivíduo tenha clareza de sua atuação sobre a construção futura da história, além de responsabilizar-se por ela.




    Partindo deste problema, formulam-se os três pressupostos para a investigação: o primeiro, é que existe uma noção de futuro expressa implicitamente na FH, quando Hegel refere-se à América como a ‘terra do futuro’. O segundo, é que o método dialético proposto por Hegel exige que a contingência (indeterminação) esteja presente junto com a necessidade (determinação), necessitando da existência do novo sempre renovado, ou seja, é preciso que o novo, ou o futuro, esteja presente no sistema de Hegel, sendo a contingência um elemento fundamental no seu sistema de Filosofia. O terceiro pressuposto, é que o Indivíduo tem um dever ético de pensar o futuro, a partir da sua atuação no presente como possibilidade de desdobramento.




    O objetivo da tese é, portanto, identificar a atuação do Indivíduo Ético a partir da FH de Hegel, tendo em vista as possibilidades de sua ação no desenvolvimento histórico futuro.




    Uma das justificativas para o estudo é que há na FH de Hegel uma possibilidade de leitura do futuro sem dizer o que será o futuro, pois, por vezes, sua Filosofia escapa de maneira contínua dos limites que ela mesmo examina, tal como a determinação de um fim na História. Aqui é preciso lembrar que a História é sempre um espaço contingente e que a Filosofia da História de Hegel procura superar essa contingência, vinculando-a dentro de uma visão mais ampla de Espírito1, este pensado como atividade que se desenvolve por estágios sucessivos e que se manifesta, por vezes de forma lógica, por vezes de forma histórica. O próprio desenvolvimento do Espírito na História é dialético, ou melhor, requer contradições contínuas para ser o que de fato é.




    A FH não pode ser lida como um texto que pretende apresentar uma síntese final ou definitiva da história no tempo, mas, ao contrário, ser um guia na explicação dos processos de mudança histórica. Se tomadas sob este ponto de vista, as Lições serão lidas como abertura para o futuro e suas possibilidades, como um processo para reavaliar a história do presente em vista do futuro. A questão da responsabilização dos atos dos Indivíduos Éticos deve ser observada não somente nas simples ações do cotidiano, mas também pelas consequências delas ao longo do processo histórico.




    Hegel na FH aponta desde o início que é a razão que governa a história universal (HEGEL, 1995b). A razão é o pensamento que determina a si mesmo de um modo inteiramente livre, mesmo assim, sua interpretação sobre a História não ignora as ideias precedentes sobre o assunto, tal como a providência, na forma de verdade religiosa, em que o mundo não está abandonado ao acaso ou às causas externas. Como conciliar a razão com a liberdade nos indivíduos? Essa é outra pergunta fundamental a ser esclarecida.




    Portanto, a razão realiza um esforço para captar os grandes movimentos do pensamento humano na História, ou seja, ela precisa pensar o real de forma plena, por isso, quando se observa a história humana, nota-se que esta conta com uma lógica abrangente que está acima de qualquer indivíduo isolado, muito acima de fenômenos particulares e individuais, uma vez que estes são contingentes. Desse modo, a história é o resultado da ação dos homens que atuam de forma individual, logo, sujeitas ao azar e ao acaso. No entanto, esses indivíduos deverão ser ignorados?




    O estudo das Lições sobre Filosofia do Direito (FD) e das FH apresentam que a Razão governa a História e os indivíduos têm a capacidade de conciliar dialeticamente os interesses de suas paixões com o universal racional. Diante disso, mesmo que as ações individualmente não tenham impacto direto na História, exceto no caso dos heróis, é fundamental que elas sejam observadas, visto que o resultado somado delas é, sim, impactante. A confiança no progresso histórico assume um movimento de regressão e progressão contínuos, a saber, um regresso ao fundamento que é a fonte de todo o movimento. Esse percurso feito pela vontade torna possível o avanço, criando condições para autofundamentar-se dentro do processo histórico.




    Nesse sentido, justifica-se esta tese, pois apesar de haver em Hegel uma reflexão acerca da importância das ações dos indivíduos, uma parte da interpretação hegeliana apenas considerou a História como racional, sem levar em conta as ações individuais e seu impacto nela. Assim, as ações realizam algo imediato, mas ao mesmo tempo concretizam interesses mais abrangentes, algumas vezes, além de sua compreensão ou intenção.




    Dito isso, a pretensão deste estudo é abrir o debate sobre o tema do futuro na FH de Hegel, refletindo sobre a atuação do Indivíduo Ético. Mesmo que Hegel não tenha afirmado diretamente a possibilidade de pensar o futuro como uma categoria filosófica, nenhuma outra Filosofia exerceu tanta influência sobre a realidade efetiva do futuro.




    Por conseguinte, o texto é organizado da seguinte forma, o primeiro Capítulo traz uma contextualização da temática, abordando aspectos relacionados ao futuro e aos seus temas correlatos, somados à perspectiva de atuação do Indivíduo Ético. Os estudos da literatura secundária hegeliana ou do ‘estado da arte’ são apresentados neste Capítulo, a fim de abordar a situação atual da pesquisa sobre o futuro na FH e as novas possibilidades de pesquisa do tema. Também neste Capítulo são apresentados os argumentos sobre a América como a ‘terra do futuro’, ponto estrutural ao tema do futuro. Como último tópico do Capítulo, apresenta-se o método dialético, pois a partir da suprassunção (Aufhebeng) desenvolve-se o processo real de produção de determinações em que o indivíduo está inserido.




    O segundo Capítulo apresenta a discussão da temporalidade em Hegel tanto a partir do tempo da natureza quanto do tempo da lógica e do tempo no Espírito. Nesse sentido, importa lembrar que boa parte da pesquisa sobre Hegel buscou fazer a leitura do tempo com base na Filosofia da Natureza e da Lógica, mas não de maneira suficiente no Espírito, por consequência, na História. A temporalidade é um aspecto essencial na História, porque tudo se move no tempo e nele acontece uma completa renovação entre o acontecer e sua possibilidade.




    O terceiro Capítulo trata da relação entre a temporalidade e História, com a apresentação das devidas temáticas relacionadas ao estudo; primeiramente, com a apresentação dos elementos constituintes da FH; passando pela questão do acaso e da astúcia da razão, concatenados aos aspectos que se assemelham e diferenciam o objetivo da História e o objetivo dos indivíduos. Nesse mesmo ínterim, apresentam-se duas interpretações sobre a tema do novo, como o prognóstico racional e o diagnóstico racional, aliados importantes na proposta de leitura sobre o futuro na História. Tendo em vista a atuação do Indivíduo Ético, realizar-se-á uma breve apresentação de sua relação com os heróis e seu desdobramento no texto de Hegel. Por fim, neste Capítulo, desenvolvem-se os conceitos fundamentais da necessidade e contingência dentro da lógica das modalidades na Ciência da Lógica (CL), cotejando com a questão do propósito e intenção do indivíduo.




    O quarto e último Capítulo aborda a questão da temporalidade e o futuro, enfatizando que a rememoração do saber (Erinnerung) tem um papel especial nesse processo de integração entre o passado, o presente e o futuro. A Erinnerung é a atividade fundamental de constituição da subjetividade e do pensamento, ou seja, é nela que se completa o aspecto teórico, antecipando seu elemento prático, que é a ação do indivíduo. Na Erinnerung, há a ultrapassagem do Espírito em sua experiência temporal, o que implica a tripla função da Aufhebung, a negação, a conservação e a superação do tempo.




    Por fim, neste mesmo Capítulo também se apresenta a atuação do Indivíduo Ético na Eticidade, sendo esse o espaço de atuação em que há possibilidade de identificar as melhores possibilidades no futuro, identificado com o silogismo da Universalidade, Particularidade e Singularidade (UPS) da CL. Nesse espaço de atuação, é possível que se concilie o interesse particular e o interesse universal, a partir das possibilidades reais de futuro.




    




    

      

        1 O significado do termo Espírito em Hegel é variado, pois vai desde à compreensão religiosa na condição de pessoa da Santíssima Trindade até um estado de humor humano. No fim das contas, ele representa um processo de uma estrutura ampla e complexa que se inicia na mente humana e todos os produtos dela resultantes, passando pelo Espírito comum da objetividade, resultado das leis e costumes; pelo Espírito do tempo a partir da História; pela Filosofia como Espírito Absoluto e por Deus no caso da religião cristã. A compreensão de Espírito, neste texto, refere-se não somente à sua compreensão abstrata, porque ele não é em si mesmo abstrato, ou seja, uma abstração inventada, mas é individual, ativo e vivo, quer dizer, ele é objetivo da consciência, mas também é a consciência. O conteúdo do Espírito não está fora de si, mas ele é o seu próprio objeto, porque é livre e autodeterminado, ou melhor, é a compreensão filosófica mais ampla que se manifesta na lógica, na natureza e na História. Por ser livre e fazer parte da própria natureza humana, cada indivíduo é parte do Espírito, que não age simplesmente como uma força externa a eles, mas depende das escolhas dos que o compõe.


      


    


  




  

    1 ARGUMENTOS INICIAIS




    A Filosofia de Hegel mostra que ele levou a sério o seu tempo, inaugurando o chamado ‘Discurso Filosófico da Modernidade’. Nesse discurso, o princípio da subjetividade da consciência é uma forma de autofundamentação racional que reflete sobre sua própria história (HABERMAS, 1993).




    Hegel conviveu em um contexto de novidades históricas, já no prefácio da Fenomenologia do Espírito (FE), percebe as mudanças acontecendo de maneira substancial no seu tempo, pois a Modernidade é uma época em que se perpetua a atualidade da produção do novo (HEGEL, 1992). Sobre isso destaca Habermas que:




    [...] o conceito de Modernidade aproxima-se da noção de que o futuro é algo a ser vivido, não sendo possível saber exatamente o que irá produzir adiante, mas indicar suas tendências. O futuro passa a ser uma fonte de inquietação, em que surge um novo horizonte utópico de expectativas. (HABERMAS, 1993, p. 24).




    A Modernidade, para Hegel, expressa uma nova época, um novo tempo, não somente no sentido cronológico, mas uma nova era, tal como visto nos acontecimentos da Revolução Francesa, da Reforma Protestante, da já nascente Revolução Industrial e da Independência dos Estados Unidos da América (EUA). Todos esses acontecimentos mostram uma ruptura com a Idade Média e sua concepção puramente teológica do mundo.




    Diante disso, a busca incessante para explicar o mundo pela razão marca todo o trajeto da Filosofia de Hegel, isso foi amadurecendo junto com sua própria Filosofia. Essa explicação do mundo passa definitivamente pela História, a saber, ela se transformou no centro de gravidade de seu pensamento, pois é a partir da História que Hegel também vai pensar o político, as artes, a religião e a própria liberdade.




    Assim, a discussão que se propõe é se a razão, de fato, governa a História e como ocorre essa relação entre ambas. A resposta hegeliana diz respeito ao fato de que o pensamento é que revela esse conhecimento, ou seja, o estudo da História, em seus detalhes, promove o conhecimento desse movimento interno, que, mediante a Filosofia, revela-se como a razão (D” HONDT, 1966). Afirma Hegel (2001, p. 53) que: “O único pensamento que a Filosofia traz para o tratamento da história é o conceito simples de Razão, que é a lei do mundo e, portanto, na história do mundo as coisas aconteceram racionalmente.”




    Portanto, há, no pensamento hegeliano, a concepção de que existe de fato uma razão que governa a História, superando a frágil concepção de que o mundo é abandonado ao acaso das circunstâncias. Essa razão não se apresenta por impulso, visto que, a partir do estudo da história do mundo, verifica-se sua continuidade racional, como uma trajetória racionalmente necessária do Espírito do Mundo (Weltgeist) (HEGEL, 2001).




    O Espírito2; como Espírito Subjetivo, engloba a vida psicológica individual como alma natural expresso na Enciclopédia das Ciências Filosóficas (Enc III) §387ss.; como Espírito Objetivo, a partir das consciências dos indivíduos pertencentes a um grupo por seus costumes, leis e instituições de Direito, apresentado na Enc III §483ss; e no Espírito Absoluto, que se expressa a partir dos resultados da Arte, da Religião e da Filosofia, expresso na Enc III §386ss. Mesmo que sejam sentidos distintos, Hegel observa que eles são fases de um único Espírito (Geist), que é uma atividade contínua que abrange tanto aspectos infinitos quanto finitos, a partir dos momentos como a Lógica, a Natureza e Conceito. Sobre isso, Mccarney afirma que:




    O Espírito universal está essencialmente presente como consciência humana […] O Espírito que se conhece e existe para si como sujeito se coloca como imediato e existente: assim é a consciência humana, ou seja, o Espírito deve ser identificado com a consciência humana. (MCCARNEY, 2000, p. 56).




    O Espírito está também na História, conforme expresso na FD, como Espírito do Povo (Volksgeist) e o Espírito do Tempo (Zeitgeist), a FH expressa a fundamentação dessa racionalidade, tendo em vista que a história mundial é um processo racional e a razão é inerente a ela. Então, a FH é a culminação do sistema hegeliano como atuação na História, uma vez que efetiva sua lógica na História, conforme expresso na Enc III. O Espírito é a ideia que se concretiza nos acontecimentos históricos, por isso, a FH deve ser vista, além da culminância do sistema, como o pico da atividade filosófica de Hegel, juntamente com o Espírito Absoluto (HÖSLE, 2007).




    Observar a relação entre a realidade histórica e seu pensamento mostra que não é possível compreender o Espírito sem compreender a História e suas relações, ou melhor, a História é fundamental para a compreensão da própria Filosofia de Hegel, uma vez que conhecer o passado amplia a compreensão do presente.




    [...] A história é a completa solidificação da lógica, que é a base do sistema. Como o Espírito é a Ideia concreta, a sequência de acontecimentos históricos é ao mesmo tempo temporal e lógica; ela é temporal até onde é o autodesenvolvimento do Espírito e é lógica até onde é o autodesenvolvimento da Ideia. Como tal, ela é consequência. Para o filósofo idealista, o autodesenvolvimento do Espírito transforma a consequência lógica primordial em sequência temporal (HARTMAN, 2001, p. 23).




    Sem dúvida, outras obras como a CL e a FE foram consideradas elementos centrais do sistema de Filosofia da Hegel, mesmo assim, os estudos sobre a FD e a FH mostram que sem a realidade não há pensamento e vice-versa. Constata Hegel (1995b, p. 50) que a História universal:




    […] é a apresentação do processo divino e absoluto do Espírito em suas formas suprema; progressão pela qual ele atinge o conhecimento do verdadeiro e de si mesmo. […] A história universal ocupa-se apenas em mostrar como o Espírito chega, progressivamente, ao reconhecimento e à adoção da verdade: surge o conhecimento, o Espírito começa a descobrir os pontos relevantes e, finalmente, alcança a consciência total.




    Por conseguinte, o que se afirma é que há um déficit entre a história do pensamento e a história real, uma vez que a história real caminha sob suas próprias determinações, que não transcorrem de modo lógico, mas natural; e a história do pensamento, que, em muitos casos, percebe somente o eco dos acontecimentos realizados pela história real (HÖSLE, 2007).




    Assim, a História passa a ser um primado ontológico, enquanto o próprio conceito é historicizado, uma vez que a Filosofia não está fora do tempo histórico como uma condição abstrata, mas está na História mesma, a pensa a partir de suas relações culturais, sociais e políticas, enfim, “[…] a História, pela primeira vez, apresenta-se de corpo inteiro no palco do pensamento filosófico” (COLLINGWOOD, 1946. p. 113).




    Desse modo, a paciência do Espírito Absoluto tem sua culminação no processo temporal, sendo esse processo tanto cronológico quanto lógico. O sentido lógico diz respeito à passagem do Espírito Objetivo à autoconsciência do Espírito e a questão cronológica refere-se à capacidade do Espírito de julgar sua própria atividade, a partir de suas esferas absolutas. A História mundial é, portanto, a encarnação da razão na História (BORGES, 1998).




    Em Hegel, a História universal é fundamental no seu Sistema de Ciência, pois é nela que há o progresso na consciência da liberdade, por isso a História é filosófica e a Filosofia é também histórica. O espaço da efetivação da liberdade é a História, uma vez que seu conteúdo, dialeticamente realizado efetiva-se nela.




    Na FE, Hegel sanciona que o conceito de Espírito é uma consciência capaz de expressar a verdade de maneira dialética não como um processo estanque, mas como progresso em permanente mediação na História, assim, o indivíduo toma consciência de si, a partir das figuras do desenvolvimento da sua consciência (HEGEL, 1992). Consta que “A Fenomenologia provê uma história da razão prática, de diversas ‘formas de consciência’, incluindo imagens do eu e do mundo.” (MOGGACH, 2010, p. 29). Posteriormente, no Espírito Objetivo, surge a consciência de si na Eticidade, com base em sua atuação ética. Esses movimentos conduzem à História como Espírito do Tempo (Zeitgeist) até o Espírito do Mundo (Weltgeist) (HEGEL, 1995b). Nesse mesmo sentido, Hegel desenvolve uma concepção prática em que a História está fundada na ideia da liberdade, sendo os eventos históricos o resultado da ação livre dos indivíduos (BOUTON, 2004). Essas concepções, anteriormente apresentadas, perfazem o fio condutor deste trabalho, tendo em vista a relação entre a razão na História e o Indivíduo livre e Ético em suas ações.3




    Por razão na História, entende-se o desejo de compreensão racional dos fatos, não somente uma acumulação de diversos acontecimentos sem nenhum ordenamento razoável. A razão na História tematiza o mundo da inteligência e da vontade consciente, que se desenvolve sob as graças da ideia racional, não simplesmente estando ao acaso (HEGEL, 2001). Desse modo, “[…] a lógica da história está aberta à reconstrução filosófica retrospectiva, focando os padrões cambiantes das relações entre os sujeitos e suas intervenções no mundo objetivo, guiados por certas compreensões de liberdade.” (MOGGACH, 2010, p. 29). Já por indivíduo livre, entende-se um ser dotado de liberdade de vontade do ponto de vista pessoal e social, que autodetermina a si e não é determinado por outra coisa que não seja por si mesmo.




    No entanto, surgem os pontos divergentes sobre a atuação da razão na história, a chamada ‘astúcia da razão’, conceito fundamental na estrutura filosófica de Hegel, que afirma que a razão encontra um caminho entre os indivíduos para se fazer presente na história. A questão da astúcia da razão, aqui preliminarmente apresentada, se mal compreendida, pode representar uma extinção das escolhas individuais, o que entra em choque com uma visão de liberdade compreendida em cada indivíduo histórico, como atuação racional no mundo.




    Hegel demonstra, baseado em seu sistema filosófico, que a razão é uma força infinita autodeterminada, dessa maneira, o próprio desenvolvimento da liberdade. Ao mesmo tempo que a razão é determinada e segue um curso, ele afirma que ela não está definida de antemão totalmente, pois contém em si a ideia de progresso, no sentido de ela atuar de forma progressiva/regressiva, a partir de um fio condutor para um propósito ou finalidade. É preciso observar que o tema do fim da História na Modernidade, relaciona-se à realização da razão e da liberdade; logo, um dos aspectos que se deve levar em conta nesse assunto não é só se há ou não um fim da História, mas como deverá ser a postura individual de agir eticamente diante disso.




    Conforme Nuzzo (2012), Hegel, entre outras coisas, procura substituir a busca metafísica da origem dos processos históricos, a fim de alternar ideias escatológicas para um sistema de Filosofia que aponte a questão do fim, reconhecendo, com isso, uma condição de abertura nos processos históricos, quer dizer, pensar a história a partir de um sistema de filosofia não vinculado à antiga metafísica. O fim da História, expresso em Hegel, é a culminação do agora, jamais o fechamento do amanhã, quer dizer, a História também é uma contingência, assim como o futuro. Por conseguinte, Bodei (1975) ressalta que a recapitulação de uma época não implica uma negação do futuro, mas envolve a distância qualitativa do novo, uma distância que dispersa a dicotomia de predeterminação e vazio de um futuro utópico.




    A preocupação com a finalidade da História é constante ao longo da FH e não pode ser ignorada, ao contrário, é preciso pensá-la para observar as consequências da sua inserção ao longo da Filosofia da Hegel (MALABOU, 2005). A preocupação com a finalidade mostra uma preocupação com o que virá, com o resultado, mesmo assim, por que não se considera a Filosofia de Hegel como uma Filosofia para pensar o Futuro?4




    A análise da FH apresenta o resultado de todas as ações e pensamentos do Espírito ao longo dos tempos, concretizados no presente. Não há no texto hegeliano uma negação do futuro, mas, sim, uma precaução quanto a qualquer informação que lhe diga respeito. Bodei argumenta que:




    [...] não há perspectiva de negar o futuro [...], mas simplesmente afirmar que cada nova época que surge – definida no intervalo de relativa continuidade entre duas revoluções – surge de um salto qualitativo, cujo resultado não é previsível antecipadamente e necessitam de uma nova Filosofia. (BODEI, 1975, p. 89).




    A apresentação hegeliana da FH apresentou-se como uma obra sistemática, complexa, porém, incompleta, já que a História, em si, pressupõe novos eventos, gerando novas perguntas e conjecturas sobre o futuro. A incompletude de Hegel, nesse assunto, é que dá ênfase ao que aconteceu até agora, não naquilo que virá a ser, mesmo que, no fundo, a História mostre como será o devir (DALE, 2014).5




    Como elemento fundamental, a História passa a ser uma das questões centrais no desenvolvimento do seu pensamento, incluso as explicações sobre seu fim e seu começo. Quando Hegel concebe, por exemplo, o fim como culminação da História, este fim é muito maior do que ele é historicamente realizável. Sobre isso, acrescenta Dale (2014) que o fim da História em Hegel é a culminação do agora, mas não o fechamento para o amanhã, ou melhor, a História também é uma contingência, assim como seu futuro. A tentativa hegeliana de explicar a História busca observar e narrar o passado a fim de compreendê-lo, analisando o presente, para que essa compreensão possa abrir um futuro melhor para todos.




    A interpretação acerca do fechamento ou não da História é o responsável em grande parte pelos diversos mal-entendidos da Filosofia hegeliana, no entanto, basta salientar que a História não se fecha, ela continua de forma ininterrupta. Caberá à Filosofia acompanhar a História em sua marcha, a fim de entendê-la em pensamento a cada nova época que surge. Na FD Hegel, sinaliza que a tarefa da Filosofia é apreender o seu no tempo em pensamento, uma vez que novas épocas são esperadas de forma intermitente, o que exige da Filosofia novas respostas. Desse modo,




    A tarefa da Filosofia é conceituar o que é, pois o que é, é a razão. No que concerne ao indivíduo, cada um é de toda maneira um filho de seu tempo; assim a Filosofia é também seu tempo apreendido em pensamentos. É tão insensato presumir que uma Filosofia ultrapasse seu mundo presente quanto presumir que um indivíduo salte além de seu tempo, que salte sobre Rhodes. Se sua teoria de fato está além, se edifica um mundo tal como ela deve ser, esse mundo existe mesmo, mas apenas no seu opinar, - um elemento maleável em que se pode imaginar qualquer coisa. (HEGEL, 2010, p. 43).




    Segundo Bodei (1975), essa contraposição entre o efeito do fechamento da História e, ao mesmo tempo, a visão de um futuro busca uma saída, a partir da confiança hegeliana, enquanto a História é ‘obra do Espírito’, na capacidade que este detém de sanar suas próprias feridas e de surgir mais forte, com fundamento nas contradições superadas. Salienta-se que Hegel faz avançar as contradições não resolvidas no presente, confiando ao Espírito a capacidade de resolvê-las. O fato de que a Filosofia da História de Hegel não apresentar de modo sistemático qualquer consideração objetiva sobre o futuro é uma renúncia a qualquer especulação ou profecia6, uma vez que o futuro não é de modo algum objeto do conhecimento no presente (LOWITH, 2014)7.




    Já para Malabou (2005), no texto sobre o Futuro em Hegel, o futuro é visto como ‘ver o que vem’, ou seja, uma ambiguidade móvel entre saber o que existe e o que poderá ser vislumbrado. Esse distanciamento do tempo futuro não inibe a preocupação humana em saber o que virá. A concepção de Malabou traz à tona a possibilidade de pensar o futuro presente, isto é, a ideia de que o presente em sua forma mais básica apresenta, de modo geral, aquilo que está obrigado a vir, aquilo que está presente de modo intuitivo sobre os próximos passos da História, portanto, uma concepção distante da falácia naturalista de Hume. O conceito de plasticidade é entendido como uma instância de liberdade do indivíduo que em seu pensar e agir, cria instâncias criadoras e desenvolve a autonomia, ou melhor, é quando o indivíduo deixa de ser puro reflexo do seu mundo para ver um novo mundo possível. Então, o ‘ver o que vem’ é demasiado plástico e contraditório, pois é uma relação entre surpresa e expectativa daquilo que está por vir, isto é, do futuro.8




    As possibilidades do futuro estão fundadas na confiança compacta na obra do Espírito e em sua capacidade de sanar as próprias contradições. Antes de tudo, quando se define o futuro de Hegel, é preciso pensar o futuro na sua Filosofia, quer dizer, em seu sentido comum o futuro é o que vem pela frente, aquilo que está por vir. Essa abertura da análise é uma tentativa de pensá-lo, reconhecendo que suas definições continuam provocando preocupações filosóficas constantes (MALABOU, 2005).9




    Já para o teórico da História Koselleck (2006), a espera do futuro está relacionada à forma de visão do passado, a saber, com sua experiência, devendo essas expectativas redefinirem seu campo de visão acerca do futuro distante. Ele afirma que o presente reconstrói o passado, quer dizer, cada presente dá novo significado ao passado, abrindo horizontes para o futuro, estando em profunda assimetria tanto o passado como experiência quanto o futuro como expectativa. Assegura o autor que:




    A experiência é o passado atual, aquele no qual acontecimentos foram incorporados e podem ser lembrados. Na experiência, fundem-se tanto a elaboração racional quanto as formas inconscientes de comportamento, que não estão mais, que não precisam estar mais presentes no conhecimento. Além disso, na experiência de cada um, transmitida por gerações e instituições, sempre está contida e é preservada uma experiência alheia. Nesse sentido, também a história é desde sempre concebida como conhecimento de experiências alheias. (KOSELLECK, 2006, p. 309-310).




    As expectativas, segundo Koselleck (2006), são formas de sensibilidade em relação ao futuro, pois são geradas pela necessidade racional que entender o presente que, em última instância, é um futuro presente. É evidente haver uma contradição interna à noção de presente, visto que o agora é uma constatação empírica de passagem do ser ao não ser no mesmo instante. Assim, o presente e o futuro são abstrações do devir, pois tudo está focado no passado, que é o seu resultado.




    Já Dale (2014) observa que a Filosofia de Hegel escapa continuamente dos limites que ela examina, pois ‘esse Hegel’, em que essa interpretação está centrada, foge do modelo de inevitabilidades transcendentes. Hegel não diz que sua Filosofia representa o fim da História, por isso, define Dale (2014) que as declarações de Hegel foram usadas de maneira insuficiente, considerando-se seu sistema filosófico como um todo. Isso significa que, mesmo que Hegel tenha escapado constantemente do tema do futuro, por receio de não torná-lo algo filosoficamente adequado a seus próprios pressupostos lógicos, isso não impede, de modo algum, de realizar uma reflexão sobre ele. Portanto, a questão central neste trabalho diz respeito ao papel do Indivíduo Ético nesse contexto, ou seja, qual o seu papel no curso histórico futuro, expectador ou protagonista dos acontecimentos? Nesse mesmo viés, onde atua a responsabilidade ética dos atos do presente no futuro histórico?10 A partir dessa perspectiva, longe das atrações que totalizam o pensamento e, portanto, o restringem, o futuro está aberto em suas possibilidades para os indivíduos, de modo imanente.11




    Pode-se afirmar que esse total desinteresse pelo futuro da mesma forma retrata uma Filosofia que chega tarde ao se referir a ele. Sabe-se que o filósofo pensa sobre o devir, não obstante, o antecipa, mesmo que não possa negar a sua aproximação. O filósofo olha para o presente, olha tardiamente para a realidade, no entanto, por não ser profeta, ele expressa o que existe, no entanto, ao mesmo tempo ele expressa o que está oculto, o que poderia revelar as bases para o futuro que está presente. Assim, “O verdadeiro devir é a invenção do futuro. O devir cronológico será rico em novidades. Portanto, não podemos conhecê-lo, pois este último implicaria inventá-lo e o devir consistiria precisamente nesta invenção.” (D”HONDT, 1966, p. 117). Será, portanto, uma limitação da Filosofia de Hegel o pensamento sobre o futuro?12




    A confiança na construção futura da história parte da consciência de que a liberdade continuará a se desenvolver além do presente em um possível futuro da História, visto que a discussão não ocorre como na teologia cristã de um fim do mundo. Essa confiança na continuidade da História, de modo algum expressa uma profecia, mas a garantia de que a razão irá atuar na História. Observa-se que esse fim da História proposto não é de modo algum imanente, ou seja, não se trata do fim da História objetivo, mas algo lógico e racional. Olhar o presente e vê-lo em sua profundidade não consiste em envolver-se em profecias, mas, sim, enxergar uma rede de conhecimentos e relações que podem construir a sociedade do futuro, pois a proeminência do presente não é a negação do futuro.13 Sobre a ideia de presente, afirma Hegel na FH que:




    Devemos nos ocupar tão somente da Ideia de Espírito, e considerando-o todo na história universal unicamente como sua manifestação, não temos que atender mais que o presente se recorremos um pouco ao passado, por extensão que seja este, pois a Filosofia, enquanto quer entender o verdadeiro, tem que lidar com o eternamente presente. Nada para ela foi perdido no passado, pois a Ideia está presente, o Espírito imortal, isto é, não saiu nem é um ‘ainda não’, mas é essencialmente um agora.(HEGEL, 1995b, p. 72).




    Há uma fuga constante do tema do futuro na Filosofia de Hegel, mostrando sua incompletude com relação ao tema, uma vez que a relação do tempo é vista na perspectiva do presente em relação ao passado e vice-versa, mas não do presente em relação ao futuro ou vice-versa. Assim, o tempo é precisamente o poder da divisão, uma separação contínua da unidade do ser, entre o passado, presente e o futuro, perdendo o tempo a sua totalidade (BOUTON, 2000). Mesmo que Hegel tenha estabelecido que nenhuma Filosofia ultrapassa a reflexão do seu tempo, tendo em vista a falácia naturalista14, formulada por David Hume que aborda a não possibilidade do ser definir o dever ser, muitos dos seus discípulos recusaram-se a fazer o mesmo, e, a partir da mesma identidade, propuseram olhar em direção ao futuro, tal como Karl Marx e Sören Kierkegaard, para citar como exemplos.




    O futuro é a essência do presente, já que o futuro é o seu momento negativo; desse modo, somente o futuro é capaz de preencher o presente e realizá-lo. Considera-se que o tempo é uma série de passagens entre o passado, presente e futuro, logo, é possível distinguir entre as condições antecedentes com as consequentes. Visto dessa forma, o tempo presente é o momento culminante da História, partindo do processo histórico no sentido progressivo. Esse momento culminante ainda deve vir; em vista disso, o tempo presente é uma fase de transição que precisa ser superada pelo futuro (ARANTES, 1981).




    Assim, o entendimento do presente, a partir dos primeiros escritos de Hegel, mostra que pensar esse presente não é desmerecer o futuro, ao contrário, “O mesmo ato de negar o presente é na verdade uma Aufhebeng, um ato fecundo pelo qual o limite ‘se passa ele mesmo’ produzindo um resultado determinado, o futuro.” (BOUTON, 2000, p. 132). Há de fato uma construção do presente, quer dizer, ele é uma ancoragem temporária do Espírito no tempo, pois a consciência e a liberdade vão se desenvolver além do presente, em um futuro histórico.




    Nesse contexto, voltemos à questão inicial sobre as possibilidades de futuro na perspectiva do Indivíduo Ético na Filosofia de Hegel. Aqui é preciso situar que o foco do trabalho não é afirmar se Hegel seria um pensador do futuro, a questão é observar que o resultado da Filosofia de Hegel habilita a reflexão sobre a atuação desse indivíduo na História presente. Ao contrário dos indivíduos históricos universais em que os objetivos residem na universalidade, os indivíduos singulares detêm dificuldades em reconhecer os interesses do universal na história.15




    Hegel na FH afirma que os indivíduos realizam objetivos finitos, mas que o conteúdo desses objetivos não é facilmente reconhecível, visto que o bem não se manifesta claramente na realidade (HEGEL, 1995b). No mesmo sentido, ele continua a apresentar uma série de empecilhos que dificultariam o reconhecimento das boas ações, afirmando que, por vezes, os indivíduos tornam-se preguiçosos e complacentes, ou, então, com tendência à malignidade e à má vontade.




    No entanto, cada indivíduo é responsável pela sua história de vida, ou melhor, o exemplo do incendiário da FD que, por vingança, porventura, incendeia a casa do outro homem e, com isso, queima a vila inteira, deve ser responsabilizado pelos seus atos (HEGEL, 1995b). Se for racional, ele terá uma responsabilidade ética de não atear fogo à casa, porque terá possibilidade de analisar as consequências de suas ações.16




    Por consequência, Hegel está ciente que a Filosofia não pode exercer seu poder prevendo o futuro, mas também sabe que não pode ficar omissa tendo em vista o que vem, visto que ele precisa conhecer as estruturas dinâmicas da realidade que conta com sinais do Espírito desenvolvendo-se. Desse modo, o futuro é sempre uma atualização das potencialidades do presente; assim, o Indivíduo Ético precisa estar ciente dessas possibilidades e agir em vista desses sinais, sendo, portanto, protagonista, não simplesmente um observador privilegiado dos seus efeitos.




    Nesse sentido, o Espírito atua a partir da consciência dos Indivíduos Éticos aqui nomeados comuns, cuja responsabilidade pelos seus atos precisa ser considerada, quer dizer, os Indivíduos Éticos devem conhecer as potencialidades da História para fazer ‘boas escolhas’. Ao Indivíduo é preciso ter aproximação com o passado e os seus efeitos no presente, o que promove a consciência de novas figuras que poderão advir, reconhecendo que esse surgimento depende de suas escolhas éticas.




    Assim, a compreensão da Filosofia em si olha para o presente e para o passado, e a Ética, por ser uma discussão normativa, observa principalmente o futuro da ação, ou seja, suas consequências. A discussão deste estudo não é necessariamente confrontar Hegel, mas utilizar seus critérios de análise sobre alguns temas pertinentes, percebendo uma nova perspectiva sobre o Indivíduo Ético no futuro da História.




    A Coruja de Minerva17 ilustra na FD que a Filosofia chega posteriormente à realidade para compreendê-la, no sentido de que não é tarefa dela ocupar-se do Dever-ser, mas, sim, do que é real e presente. Essa mesma figura expõe que a Filosofia chega tarde demais à realidade, porque ela já cumpriu seu processo de formação.




    Quando a Filosofia chega com a sua luz crepuscular a um mundo já a anoitecer, é quando uma manifestação de vida está prestes a findar. Não vem a Filosofia para rejuvenescer, mas apenas reconhecê-la. Quando as sombras da noite começam a cair, é que levanta voo o pássaro de Minerva. (HEGEL, 2010, p. 44.)




    A questão é que vendo essa figura de modo isolada, a Filosofia de Hegel pode ser pensada como tendo uma certa recusa para inserir-se na realidade e fazer valer sua força diretiva, porque a mesma figura na FH mostra uma função crítica de reconhecimento em relação ao Estado moderno. Isso mostra que a coruja de Minerva não somente encerra um momento da História, mas inicia um novo como possibilidade de recomeço.




    Na FH, o Zeitgeist compreende seu tempo e vê sua extinção, mas nessa extinção está a semente para um novo tempo. Cabe ao Indivíduo Ético reconhecer os limites e imperfeições do seu tempo e ver os possíveis avanços para que não fique esperando a História, mas que esteja em estado de esperançar, como assegura Labarrière (1992, p. 01), Viver, “Não melhor que teu tempo, mas teu tempo do melhor modo”.




    A figura do Espírito na História como ‘toupeira’, utilizado nas Lições sobre a História da Filosofia (HF), mostra que o Espírito trabalha no subterrâneo emergindo para construir uma nova realidade, complementa a figura da coruja de Minerva, pois a toupeira, mesmo sendo cega, movimenta-se escondida e de forma criativa até ser vista.18 Mesmo estando nas profundezas da realidade, ela surge com demandas necessárias, ao mesmo tempo, outras possíveis. Salienta Hegel que:




    Todo esse tempo foi necessário para que pudesse ser produzido a filosofia de nosso tempo, pois o Espírito do Mundo marchava com um passo lento e preguiçoso em direção a este objetivo. O que nosso olhar rapidamente abraça na memória, demorou longos séculos para ser percebido. Na realidade, o conceito de espírito aspira a uma evolução totalmente concreta, a tomar forma numa existência exterior, em toda a sua riqueza, a desenvolvê-la e a dela brotar. Avança sem cessar, porque só o espírito é progresso. Às vezes parece que está perdido e esquecido; mas, contrastando internamente, desenvolve-se incessantemente internamente - como diz Hamlet sobre o espírito de seu pai: “Você trabalhou bem, toupeira inteligente!” - até que, finalmente, fortalecido em si mesmo, rompe a crosta terrestre que a separava de seu sol, de seu conceito. Nestes tempos em que a crosta terrestre desmorona como um edifício podre e sem alma, e o Espírito se revela vestido com uma nova juventude, ele usa botas de sete léguas. (HEGEL, 1955, p. 552).




    Partindo do voo da coruja até chegar no cavar da toupeira, mostram-se aspectos importantes da atuação do Indivíduo Ético no mundo, uma vez que é preciso compreender o presente, a partir do passado, para verificar a finalidade da História. Cabe ao Indivíduos Ético compreender o desenvolvimento da razão e, ao mesmo tempo, escavar a obra da liberdade a partir da sua ação. Nesse sentido, o aspecto da responsabilização das ações vem à tona, pois a partir dos possíveis efeitos é razoável pensar que a Razão esteja atuando nelas.




    Uma dupla imagem diz ao mesmo tempo essa força e essa fraqueza, o rigor na análise do que foi e a plasticidade “na adaptação ao que vem: a da coruja que levanta voo ao cair da noite para fazer uma releitura do dia transcorrido”, e a toupeira que escava no escuro nas profundezas da realidade em direção de ressurgências imprevisíveis e necessárias. (LABARRIÈRE, 1992, p. 19)19




    Diferente da coruja que tem uma visão natural e ampla, a toupeira é quase cega, por isso, a visão da coruja represente a interpretação teórica da história como racional e, ao mesmo tempo, a atuação da toupeira representa a ação dos indivíduos, mesmo que de forma subterrânea, que vão emergir no futuro. A América como Terra do futuro reforça esse argumento.




    1.1. A AMÉRICA COMO A TERRA DO FUTURO




    A apresentação da América do Norte no texto da FH identifica alguns elementos principais da formação do novo país. A apresentação começa mostrando as diferenças entre o Velho Mundo, que é a Europa; e o Novo Mundo, que é a América. A partir das distinções entre os tipos de colonização na América do Sul, América Central e América do Norte, Hegel detém-se na apresentação dos Estados Unidos da América (EUA), país que, segundo ele, estará na vanguarda da História. É reconhecido o processo de independência Americana em 1776, desde a participação popular até o teor formal do texto da Constituição. Basicamente o precedente que os Estados Unidos da América abriram na História Moderna foi a criação de uma república baseada na liberdade.




    Na exposição da América, Hegel percebe, sabiamente, a diferença entre a América do Sul e América do Norte, uma vez que a América do Sul, conforme ele, é uma terra católica onde acontecem desestabilizações políticas e sociais constantes, enquanto a América do Norte constitui-se uma grande sociedade burguesa com influência do protestantismo. Ele afirma que América do Sul foi conquistada, enquanto a América do Norte foi colonizada. Esclarece o autor que: “Vemos a prosperidade da América do Norte, graças ao desenvolvimento da indústria e da população, à ordem civil e a uma firme liberdade; toda a confederação constitui apenas um Estado e tem os seus centros políticos.” (HEGEL, 1995b, p. 76).
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